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'I10 [, 10[1[0 o, (,0{71p1'OVadia os PI'(1k'f'ssos aC'L,Colaas e Oti sella,.11l1S Ca1 1)r(!5 al Mina lata 
Lenda rialistica, lho di- lilc11111fa.LtLtl'eil'I ) s, que elevand (.) a sr?II vislillltl 
1, os quaes—apesar de ha- liralnda, catlsairlìlo-lheprt,.jili•o c1c 

desinedl(latneilte a 1 roLl11C,,,;;to 'l•: i1)!i 1't.',Ís. 
,os •ts li des cia imprensa--
alLt-se, 0111 t0i10 O caso, tpe- 1,1)1'11, e CO[Yl 011,.E Otlet'eCerlCl (► (.U!1L`essara o ( -inw 

)s de rn31s pa11'a anus►' 0017] rn;ilUr berrl-exa►•,-111,t1CIO,— 1)`[[111 il.'llrit le;Xltllilt) (l.il'(,iti) pel'-
tvcs resl)unsait)ilidades de 1un . fascina, attr.tl)e irresrstivt;l- Inittido na lei civil, falis ( 1111, pos-
-l)ru;r7.urull;a• tnerite o lia,k)itarlte do (•al.u1 )n 5nirtdu, ha, u)uitus ,(1[11115 u1mt. 
' 1 )orém o1 cal{(a«a (rue Í l Il +fadar sohr(3 ura) t(;rrt:+il+,ti!ljeit,u 
tr , l , pait•a os gratides centros iii- ai 11111,.[, s(;I'Vi(làU cie l).1^ ` eltl pu-

biva, (1" ({lie Pada EM) ;í. Gauur 
ro, u ,( pt(•iít')so tsonstl'ni!i olltra.-
<:Ohr(, :! sua[, irnpe(lind0 u dQ. p0-. 
dW1 -a1 (, de sr,►' pelos 
raiUti ;iOLatl't's, a 11110 sei' (VIC, o' 

ilin 11ti;cl!luer sapo on co-
w0 st e,•pressOu (1 alvo; ado d(, 
fleti+'ia sr. ( Ir. ltOdrit;o Venoso. 
0 sr...lrrir julgou -não provada 
a =1 e, at•(tã, absolvel1<.o r(,(+. 

;tinta. piutnre5(;a: 
Juiz: •,.. ê, alugo ou iniuli;;u 

rio r•:+t l`? 
Testimnnha:--Nós naïu auda-

a.:- Ihs pel,gtlntu isso. 
Demais o kéo Iiãn o deve 

Os agitadores do pensnmen-
23 ,ÇPAhluls p1'irnitivns bas-

ustreS'`►es revOlucionariaa,ti, podeir► 1 1 ' ta1va1iil '-to honl0in os filiatos 

actua itstifirrar o en-1prebo ela pnisìlo _— w_-- _ ( 11.1(3 aL na,turer.;l. e•po11Innea-
reventiva; mas, reli/,ill(-,llte, < ti „ì('F.t(, 1110 t)llel'í',l'.tn, lil<'aiti tal'-, ((•r• ••••••'≤•≥;•••.M•••• • , 

  1<i,o nos enconU,Yti os n essas +!(, f()I-i110 já 1)'t'et'isn disputaar 
)ondições e Deus llailaL )ol •• • • •s r " • ì: ura, .' al as 1•auz. C-; ( Ille est?a 

eril i1.11alfita),i'-nC)5 d'ell als, 1{•StL nl • .: iCl : f)I i a"t i's". a;l ; i t•tli' nd a\ 7a at1'<1na1. C tl i'a1: 1) les 

A proposito da pris,to do se ao atpl •.tt'(•;,im(,ri`;r M 133.k  .1 ltr,t"t.e rin.tl'itiva que 

OSSO COIIe;a, Sr. haavler• d'AI_ !C]a11Ft1'10 : I,tti.l'Eilü (! l>3 r̀ " S',0 1•ilm arte que tllii claU sentiu 
kO ne1C[n )orlClel'bl1'a 111(11 tielltiaL- editotid é .deVIdo .3 )•`ri',a( ( ► 1  i,) a#. n•> essiclade ira ;ente, tnaclia-distinuti;.,ìnl;r :)_,•;r•.tad;'' ¡, Ii1•- . 

atente, II I11 .1o1'naal da capital tariU sr , d!'• I:(lü 1, v,l,, ,;•,, ^ • -, ol de cnitl\sr coirtMS espeoles 
CRS;t,111e 11,60 era justo que fie la.nl- ciassif'ig, de ah• o o •) Á a(L,m, ' llti.ra ; poder al1i1T1(•nCal:{ a, Prol(`, 

t 1j,• a <sse inn jOrmali,;taa n'(1In Cal'-- acereseyii• w!i,  ( j y,, à i .•` al{' qQ-4— 1 •(' rl+pl'e (' 1T• alt•"I'T)ellt0 daL 1]l.I-
> ' s so val.io:;+ ) rrr r..li•>•ï •ii"•`  a i ;►ul ) ' , a SRv1 l'(, II1fÓcto, Cle líllstlll'a C(IITI inniild<<,de ilnsc#'nt(',. 

a rj_ na i171pI1 n`f•1 pia- taô v; .,,c, „ , ¡ ,ltunus e vadios atleltos a '-• I E;o1n o calrninlTar daa civili-
'ütl'aq• , x' •- deSdC rl.11itt,'¿•"'•(•1••;.t„ rl'.E'ü',_ 

•(')['nili' aU rallento pelas pC do a ti+!st cleiiV `" t tt". ` (,(• • ;: r:l 1 • `'a!1°to, vem de par►' O C 

reiraa,s de Aleantaara. para .(} (; a;r(, 1")i1 l,i ia,)tif9:"I.;o, <'.! iìi tu , ato (la p(lpulaLr;-o sobre os 
E asÁ l é. InandÍ) 1.ì.nli)e'= -,ibi í3., - :a It)raitia diversos tiioO.` .de tel'1'a, que 

lcor7l Bem sabomosque, em pràv 11hi•t1'Uy`•C•:) e t3') !, i'(`:'a+P recurste. Pinergein d entre as aguas 
la dos ipio alei deve ser e•ua.il tr<.L- de inl(:;lü;;E?•tcia.• t , a- i r t •, ! ( 1'..011 i11(',as. 1JeF,i,tatne• , + ! i •• t'rfiatC• , i k'(3 

a t(í(lUsj Cnas ... G'SL 7)20(•CG4 11'a'7,G#'. i1 11.t':?''!rl;. (l( '('.\ tr('!11E,j [ tlllnnill1C'iCIG a I)rine11)lO 
2 rebus. j<tlst1171• (f!:( 0 Í,Ct rrb+tt•C,t(J8•) 'ô^.: ' •eParticla E,st < ltitialuentE✓ pelos 

eS 1e' Seria e`Lcellente, que o estai- Ba- 41~ W,•i , iIPI Ct g" 1'1+:x. O i ( llvei'fiUs CO11tillentes, tEI71 

l [ clllei ülU ë!í=' ,+', (' INí,. %•'(?, t? a)t !!' "ado. 1Tll'1dO tal densidade, que o poL esse propoecu)naal a ( _ 1 

Odos oiti ct•Ir111nosoti cadelas são CJU t)L)!,b1 111eï Íìnti'.rl.tts: .i f O►'11ou-fie a gClefitao aali mont:av, 
til m condl(•,oes de serem reco- I 1 rna: p iir.ít <i-;' t•': t)tirsc;l*Y7a,;')cí ,isto é, :ti questato vital, lata 

ides e tratados, senão com de klttt:, ,iri f'l!".[rlé)!i' ;3 y ç;};.=L--t3+- pr()1)1e111 1, C11j1 S011lí,aLO als•;O-
;onforto )elo menos ►) urna- c)c•-t r►(Io t►. c•rtir•.• •:+)•n !. tt•; s•.' 1 1 berb,l sobro •u1en i, os espi-
itariainente. a,)r(.•;c.ntou fi r•,: # t;lrza.t..tlio " ritos no nosst„t, tem lx,. 
Niab—se um tecto ennegre- na,) s:.ltr'' 1,+. 1,1, 11„ c; at11=tl"n., ;t' ,;•,' mravidide d'este magno \' ,n(lon(•o. cie P,al- watt • 4+, : cII•É,`llats) rl 

Jos lluin(•5 .•( y t •• $   

'.ido, por ab.rib - , < b , o ue ! tr)• ac ,( l (° t t,!1=x •tl pruhlenlal é all•nlentada, PelaL I rlueir os respund(3n, no nTesmo i (• •} ';;•? ?t ; 

•.." Anno Quinta-feira 

QUESTOES DA 
IMPRENSA 

pódern surprehender de du- serl 
rezas o vadio e o g;1tI111o, lia- Co! 

t bituado às inelernencias de ri„1 
„ ,,, bi t' 

Uma A rd,.i 1)rU(•<.,i'laa e›vintuim.. Se, 

— -- sa—será tinia crueldade C. (p! 
Não vimos discutir a lei Perecer , ela nome da lei, es- as! 

y01. que actua.linente se rege a, se abrigo e esse leia) a uris ar 
•Jnpr ,nsaa, que nho é isso as- ¡ ltomern de lettras, cora liar bi- i 
llllrlPto p11•a i.im só al'tl•C) e tos de aCelO e lirllpeza e 0111!) tal 

ácin ell(• encontraria echo pe- crime é o cie combatente de. da 
•,,Lnte os poderesptlr)lieos, O11- utnn, idea que, tl'IliC11pl1a11C1t,,'t,; 

lie não chega um modesto se- pode fazer eNle, amanhã, um • - 
IY►ana rio de provincia. benernerito, (1111 aureolado. 
ConWgnainos, tão só, aqui, I•1;ilaldadepauat+)clus;e,po-

` i,orn a lealdade que nus carta.- risco, abrnln-se indistineta- 1 
lteris,l, que essa lei—apparen- mente ais portas do cancere; 
jernente dura—teriaa, ela tudo, a todos a lucllesque o mo ece-
!, caso, dado optinios resulta- rerrl. 
i10 s se tivesse sido) prudente- Nl;as esta egual wdn r...t) e.\_ 
r 1 

hletlte executada, coin;um re- chie os sentllilen+(.+s: de lilrCïUl.-
imen peniten(MAadequado. nidade, que pbdew a devem, 
Ni•Lo queren7us a impunida- até,ser exorcido,; •liver:sarr.r+;il 

le da irnprellsa, porque s6 é, te, segunda a e,uuProhc•.n,ãn. 
•i•no quem é livre e ;usada i11- e(lucalç,:Lu e [rabi tt.)ti da 
erras resPonsa•bibdades; irias a quem se dirigem, 
que convinha e que estas I•al'6Ce-11()5 gtl(, h esIm Un 

)SsetTl Velli(i('.adas esel'11pulU- assurnpto,(l(1e (ti vE; );er' tUIll71 

,Vente, ,serre tilardes de per- do na devida e )uw pek,-:; nut, 
.1 e ui(•<to irnit.,nt:e, que só dE-,- sos collebas,a (lilerrl irrun(•dia'. I GIZúiaib quere emprega, es- tumente infere, ,,q!1 tr;,.(•; 

Meti processos e servem de po►•tunanlont•e. SE+la hl'• i►os: 
(,chuiro <L propaganda,que se ao yAlarnenu) :(, reP,•,1•.rri a.l 

)retendo evitai'. lei da irtipt•en,.l o der cut•r(,;. 
1 .f 

rl iro S ,r tn(a c 0 m:1a I ` ca, 

ír•eitl,, leve opl3Ot -se a prup•í<•uda 
ira aki id(.,at (•Oiltra:V e tl•iumpha-
rever;,t, pelo plenos momentanea-
liyro ►lente, aquella que melhor 
Pí?eC,ç -itisfizoi• às aspirações e aos 
ara c,(leaes de uma determinada 

poelr<l. 
Punam-se, sim, os e,ces-

;ader-'os e o ;s abusos da propaaz,aan- 
1'atiC.i , alilnent.,ì.t;•to o reglinenl cal'-.a, mas depois de dt,vidain(,Il-
onae.•1,, cotnpruvado u factu incri- I l,ivoro, •; 7tn em prin(•,ipio lier-

iiinado. bivero: os a,uiiii ios ytre l[i o 

>eln ha de encontrar eul nus 
neles e Ohsum•us exul u r' 3 
1n'a, anjos alicerc(>> inexàu-
leis 11►Ot]Val'iíln estas pilaaVl'as 

)rrêmào e lealdade. 
(• uintlu'ai risuat as consicl(•ra-
s do rnt~ e dmito apreses-
te, e lniwtlrando n'c,llas ensi-
nento para a realisação snpre-
do nosso idral, jamais, pude-

nos sr:,r apodmios de plenos 
rrríc1Os, e dignos. 
1S, dada esta. exllliencão, en ti-

i,, ,, a. n•)csa tarela de for-
ialdu+. 

QUES UI -VITAL 

•tiu n•Iti:•(1 !lltiln!1 numero 
í'Xl}O'leiilsts U :<Cl1é111a Cie uma 

a•ti+)Cinçito, Une, SO•,lfldo o 

rlo8.,S) (:115,1)sior, pode prestai, 

I+,vaz.tltc:s st't viços aí adi io,ul-
i.(rr'.1,--a1 pril-teira at 1112.18 inl-

i,i (., i.itte lii; to,1, s alti mn,llifetita-
do llo,ii('rn sobre n terra. 

_ .. aritll( it:Z.{,)1.t.1 ,•ats )►• ilnei--puudLnte re•ilrterr:r,t1,«• rr,•t• , 1 l 
rio. 

F, bera tnellior é f,z.rer l(° 
brar 11 ternpO Oiqu , Cill'(.'ce 

refOrina, do {11 te in~.t11', k1-

riosa e lílt ,=)alvelliellti silil•- 
isente, coiltr•a. u rrlal ist,l:a:t•,), 
que cumpre o Nou da (,recua 
não terra a. L,►,gi,id, d, rh, . 

e 
t 

t'Fis, p+)l'(ln•s O hOnitsill- precisa, 
., untás cio Vido o n ds, dt, ali-
o "nela lis( e, Pat•<1 s►tisfaier 

(' ;s a inilludMA necessidade da 
Ida nidiv al, não vae 1)('dir ao 

reii.t=) 111 i 11011,1.1 (), el(, mentos 
de q,n(, cate(°(,, soco t)I.1•e-se 

Pnúm r te do reine) v-'egetal, 
dlllcar• a dul -o/,tb das li,ls, :•i ],4 p"rtln('•, 0111boi-a ei!t.i o 117, si,ia 

allPlicaç7:Lu ri•t}rosrLrll•;tlt.t:Il iL 

incuta 1e. 
Sei'e111O` .1,;;•ir11 Ti)1t: :c'.n-

sato5 e tj'•t 11::Lllrlr(,tno`; nlakis 
Proiicuanjeob) peloS Abres-
c a c ar.5:;(,. 

i 

d(1sti'meN. --e\aagerapdu ,r 
esta- 611'111, 0 deslgtlilil)I'io eu-
tl'e a pl'(u.ovaC) alltilental',— 
e•.clusiva d0 campo,--e o 
consumo,—npanagio inditil)Il-

tavel e indAputado das gin►1-
d.es cidades industriaes, oi-1 

comim(n=les. 
Opp(ir gni dique a esta (.nr-

rente ernigrativa do honre rrl 
do (-,-) n,po para as cidndvs e 
par,1 o 0::ti'angeiro, é ut)at in-
cl=,,r,l►n;l,\e1 necessidade, ulals 

de-
esse (llL(lle, essa barreira ve ser—perstia 81W.1 e nìto 

r•eprem ivi — deve 'convenc(,r, 
Miostra.ndo razoes e vnnin-
Mt;ns, e, n;to vE,nï i•r, tolhendo 
e CCre('ando liberdades,—ylle 
a lib(,i dticl e é. o mai(lr bens 
011.1:, t) homem possue~ — e é 
sompre pei'i ;oso  desapossa -lo 

ela ulerlor fl'acçi•Lo. 
Se é r.ert.o qu:,, este dnn-

de—os 
(,,onio os nossos ('onhC('i-

mentos não; podetu das• a nu-
c torvidade Prerisn. no nssuln-
P1,o' vtuut)s t,l;lduiin t) [ rire 
1111•. I311nr,handnt, diz no -«,11 
A Clli►nio èlérneninile „ no 
artigo t(hutni0ns11 pzig. Ï;S1: 

(t Designa►-se eom o no 1110 
de 11l(ln.•ill'('GI'•l,.S as 1•llulals de 

ac II)os ,lgrie•O1Rti 1( >t•n(',('•id711 

pelar hulha e m.,Mo yuc' serve 
de cabila a,c)ti alniltl:l('s d(,lnes-

ticos, e que se irnpr1g nn de 
e CC1'eIilelltOs e, ininns :• ll;ln -

I'; P►'e(•Iti;llnt'llte a, [rosca Ill-

dustnia at,ricolai ytle 'de mais 
ed urn(`,(to nt•'c,t•ssitu. Pr•itl('í pia 
pO1' o elll rrail, 
nitra ter (',c)It5(•,io -,, ia do resul-

tririninvnPb ar([uo e difticil no tndti clOs seus t.rtzáilum por 
nossO UW01 rn1•.lt, pelo estado fadtaa ele cunllee.inient- 1 ,s t[leo-
rudimentni. da in•trucç.ÍLo, oi- ritos, imi.,1 sl►b(r ('onw devo 
fenece motivos d(, :;nbej(1 palra 1'orin.n•, ai P►•il11eir.L r)ec•ss¿(lcc 
desallltllO, não é monos eSa-

em) qu e, mais ,<1nta será esta, 
nova evangelisaçìto, que maio-
res bellt;.r-tos merec.erìLo os que 
n'ella se elllpollha°rein. 

ES P.A V (a.LDn? x'1'(1 

Joào.l1achado, solteiro, de 01i-
v•,h•a, por i) horas da immhã do 
dia ;0 tle ! vaio de 1801 sWii(.t 
em, posse10, palra B:6Url,C•t, até ca-

sa de s',i! visinho .los; sapateiro, 
flue, creino`t, só o era 110 r10111e. 

•,.hi, 1,u1 uI1ti'o ,luz[) •• iac MA4 
Cr,TGrr,Yet•:rl••e,r)r,i(lr•,ia, egKmcou -O donatndo-se ('stn mi.sturn. a o tal' 
COMI uin ca(èlo, (' iie j1Y,biázú d(• '•r, t livre, rt,1., lndn -;l dn tr111p0s :L 
s,! ad•.t1'1w11te e não :•atisfeil l t(,rn )os (;0111 a)gun; il11tlr(,di,l-
de o talzer unta sé VO4 a1i!i=fia lhe l 
Sailllt aU e;1il)irlho 
novas.p,tnewlas, ( 111c3 .o d+';i\aralYl 1( +rmCntn(; a,O all',t,11'aY. As itint.('-

fìCar uY ni 1'! rülU n'inna o!•ellrat: rias aninhes til, dt,('(,I11PO('ill 

Nesta ultra•, •jult on-se o ho- fornecendo produrt0s ;;.aso-
sos, entre os (( pares s(, nt It.,L 
1)i'1[1('Ipàlrncnt(' o .►(• ido t'alrbo-

niol, c, o arntrr' irli lr,= ,, e a 1),(-
liraa, i rnaatto, dlcy'ido.l 11111,1 de-
co•• Pos ão .allallor•'aa, s0 ckLt• 
sepama,iido e dividind« n p,m- 
có5e pouco. E, , N'e'ste ('stndo 

que se emprega a i11(111t111'1'll'R 
pari ndub.ar os terrenos. I•: 111-
quaail"to ;íti aary ua.s (( ue'ti6'rvr►;,ft• 

*is reg is, llconteeni eni «( l_is•-x 

solluão tolas as FnatP.i•l.t•• o- - 

,To e ura l•a•edo 
desPeopurçaô,,,o la,tgraante entre; diN por ter cortado, uorn iilz7,i cll;lzl•í•••':{•z ilzrlì<,.r • 



[;:lk 

<;ìto d',imnioniaco à custa do se na acta um voto de louvor 
-Bote do ar e do hydrogénío aos dois cl]rectorés, gile o assi-

dra, agua. A eWícaeia e valor 

das montureiras de ond na o e Nesta 0ccasião perliil a palavra 
p o accionista, cr. cir. Sá Carneiro, 

ç;órn •nte da natureza e pro, I mil ito c1]stincto advogado nesta 
porçì)es relativas dos etc•re- c,omarea, e, depor de, agradecer 
mentns e das pa-lhas que lhe 'as PxplrssnPs de condolencia, in-
formam a base, mas tamben1 certas no relatrn'i0 e i'cferentes a 

dos processos que se seguem 

para a sim preparaç•to, con- 1nsf, Mm(  lies da Gosta i• r eit.as-
1 I_nas l)nrtilgne7as em A^a, • Os 

SerV•I-Ca0 C,, emprego desta es- veri)ernii, Cnm' a filia linhitnall }11'a\nc (( l•n e.nrn a Pfira toem 
pede do, adubo. ene), ia e 1'e('nnh(Clda Mmpeteil- l'il'ITlihO Ofi nn•finfi dli'eii, 1111- 11111it0 animado, a{ll'c'Senta]'-Se-ha 
As montureiras que se oh- c.ia, ns Pr'ros de administração, posto o reslsrit(ì ha lr<ii7ira, e galhal'damente, principescarnen-

c¡rIP se ihP afi•niraratm existir 11 ocla1Ylad0 ara mnndoc nrnlnos t(; seç;u ) do outros, não passara testo com excremento 'de' arai- ] 
n ac¡relia casa. dPnnnnciad.ns Pe- bem capazes de inanteli' a•ran_ de ru7]a triste e reles exhibição, 

rrtaPs 1lerb vrn'os, ni`to saao ]n ata,ls0 da respectiva escriptu- ra rine ern ,al(•m_1,na l, nos tle„a isto é:—muitas caras l•intadats, 
egtlalmente eficazes, lar ãn P pelas faltas indicadas pe da pelos ant••l):assadns• nnlito farrapo, muita careta llara-
0 est.rurne de porco sonso- ]n hhrrtrn , sr, Madre teima. De t•actn. depois de, crnal•ie_ ta, sem espirito e sem {;eito, 

toe nm nduho menos estima- P,PfPa'indn-sc• ara sr. dr. José fta d•adPs rrra•nde•s que assohe•lt7 o tresandando a regabofe de ra-
mos fez a Pste cavalheiro as me- paiz, trazendo- uns n desanin, e paziada fralda slija. 

do que o de doi ou vti.cca, e lhrn'es rPFprr•ncias. rnostranhn-sP, obrigarido-uns por vnzPs a ta1r,r Diz-se qne o" sr. João Valinngo 
este parece ;ser menos rico rio em tanto,completan,ente ativer- pP1n fnt.rirn, clrraritn de corda- •'xhibirít uma peça intitulada-- 
yw,, o de c,a•'allo e carneiro.» sn ,1, soa canrlülatrn'a a director dor não titPrarn aduellhs tiro- « Barcellos na rua»—, com let-

l• lS •`iqui, conformo mr. Gi- c1n Panes. c(nn receio de que a phos, rlriP at)rirairl como gnaim tra sisa, que foi revista pelo 
r.]Wtdin, ì. analvsecompara.ti•a i nliti(- cVsse Pritrada e prelo- claro no flindo elo nosso 1101011- sr- d.r, Martins Lima, d.istin-

nllnassr n agnPlla casa. t•, hazendo-uns a e,peranede ct0 medico e jornalista, e coro 
PnT' 171t1]11O pl'npnz glle Se 110- 11111 1'P5111'g•TnPlll.ri? v(Ivios trechos mnS)Caes dQ,,maes-

lias sP fesfiP • inlns, se ente- tio Del Nego, devendo começar 
mP,.s..r. rima conl]n1SS130—pal'a a 1` cru breve os ensaios. 
cnlal indiLIit0n ns nomes dos srs. cc.•nlos os • rrríjados P p,91.riol0s 
cir. A11«nst0 de, )lhUns. José de solhados qne f]rrr>ararn as s,as Ser<a esta a nota predominante 
l'Pea e f1P11F•7,eC, GOnça]n A16Pdo vantagens ? os seus sNrvico•o e ZIUrahente do proxirno carna-

s,35-- a,4o— Alves Pereira e 7'h0rnaz .insl5 de sern dn troar elo canl]a•o, do;- val e Deus queira chie não falhe. 
Araiitio,-- enrr] o fim de +s]nd]eaI. tiopitoda f]1silal'la,do ti 11 h. (ias ;- 1•i a batallia de flores?... 
o.; actos d'agneila casa creditoria 1 r idas. edrls estalidos dos trnncs Poi,c¡ne,se, não reamina a rapa- 
e indicar os inales a remediar:-- das cubatas incendiadas pes ziaila lìarc;elleilse? 
1 1'nhnst.a efita f¡lle foi milito bP1Ti vPncedn]'e S. nan serão t,1n 1 OlYlile deixou esquece tão 

]Pcebida pra• toda a assPmbl•,a, ou mais dignos ainda cio rec- dei)Vessa nm{t diversão tão sy171-
P excepeão dos sl;e, Domingos nheciment,o não slí do patl, paIlorLhicauenlmo limpa?... 
FinnPirPdo. cir. José Damos e An- loas atf, da humanidade afine q 
1.onjo dP. Azevedo, pile a impugna_ 1Ps qne teem chegado a fir Aride, pois, 
rani, dizendo este cavalheiro cpie identicns—a va,ssalagPm, o ]•e< 11ã0s a obra; e o carnaval de 

Pro eguiremos no proxi- a hrnposta do sr, dr. Sa Carnei- 11Pitn pela hondnit•a, e a r nnvl=rsã 97, chie tão í'eio se pinta, surgi-
ro não estava approvada, por isso ai. fé de (;lu•isto—sem qne a seis• Vá ale-re, festivo e buliçoso. 
c¡nP não tinham sido levados em ouvidos tenha chegado um geri:, Venha essa nota aguda do 
canta o:; votos, constantes d'<-is 110, sem ({uri o terror dnmine.r hymrio carnavalesco. 
pi'neill'açóes, que Se achavam SO- avassalado Oli o C'onCer'tldn, ean-

b]'e a nrezn da pvi°sidencia. tP.s ato, vendo-se abençoados o? Nossa N. da Graça 

PPdin, então, o sr. cir. Saí Car- clriei idns relas povos conquista C;nmo hauramos annunciado, 
ro para as lêr, afim de, conhecer dos pela palavra, pelo ardor, 11e10 eflect,rlrnl-se na tPl ça-fe]ra passada 
e a rPciar da eiift]ciencia dos pp- carinho: T l 
P 1 ilA milita tralentia; isPnr?)n i, foade de N S. cia deres n Pilas Outorgados, para o 

fim Pspecial de que se tratava. patriotismo careceram os nossos, 
Ia n sr, pirite Lima afacultai- chie arderido em febre, esquali-

]h'as.retiraniln-as dP sobre a mAza Elos pelas pt]•a•nes, sn hefronta-
da presidencia, rinando se esta- l am caril as nnrnPrnsas P a <_rnerl•]-
beleeen tamanho tilrnnito na -na dasle,tiõesvatuas.s•ahanclonando 
za P na assPirlh!r'.a,grte forçoso foi a emplesa chiando por c.nml)leto 
PnCP•]'1'at' a sess<ãri. IhPs rer'tenc.err a palma do t.rinm-
Cnncluímos como enmeçamos: Pilo! CPrtarnente. 11as de tudo isso 

—qi]e tildo sP re rnlarise e entre, carecem. e ainda do lona c.vangpli-
Sf l r'nan1P11f.e. mi vki—at.f• aglij cr'_ ca i'.atl']daClA, dc' , Lllna bntlda(1P ]n-
ÉYuida, segundo o pPndor gera] finita, de, arria palavra simples 
elas opininPsma'ssensitas e d.es- mas persuasiva, de, uri] decape,<o 
apaixonadas—dP rima •.ntnr•ssa- fOlUal pPla vida, de um dçSl-)re-
dra c,  administraç.ão., so a1is0l11tO dos arnhi•r)es torl-e,"-

E' o gne mais convem n tod.ns Ires, aduPllPs gne, couro n gran-
o1 gne, dir(,eta P indirectamente, de nusst0nirio de qu •m hoje la-

tos por gne tudo sP rPgnial ice e - Sc acham relacionados enrn agnel- mos .o retrato. n sr._ Lispo de, IIi-
acr]1r11P, como comem a todos, Ia eaca q"& até, aqui tem :70ca rneria. se prop(w1r1 tl•azer a rPli-

crlão ch]•Istã, p il, obndienela e, vas-
sallagem do seis monarchi, povos 
selvagens como os que habitam 
ns sPrt•es das nossas vastas co-
lonial africanas• 
Cnngriistaram milito com a es-

pada. os vnloi osos cap]tãe:> p01•t11-
gnazés na India; mas tanto nn 
mais do que el!Pc não conquis-
taria para a rP.ligiãcl de Christo e 
para o dominio po]•tilguoz o fa-
moso"S. Francisco Xavier, tendo 
pra' escudo a cruz (]o Salvador A 
pov arma a sua palavra sublime? 

Inclinando-nos ante o Sr. 1) 

V-m Cavallo Carnairo 
Agua 
lalrras organiras so-

luceis na 
Idem soinreis nn al-

tool.. — 2,00-- 2,0A— 2,R®— 
Fihra lenhosa 
Haurias solinas, tacs 

mini phosphatos 
de tal e de magne-
sia, tarhnnato de 
tal, silitia, sal 
marieho, sil icato do 
potassa — 

8,70--42,75-- 16,25— 

mo numero. 

tas menos rPgnlarmente e com 
risco de prejuiso pala n Banco e 
—entra outras—indienu um em-
f presumo de 3:0: Oa5000 rs., feito 
por,meio de ' uma Pscriptiira, on-

qne tPPi71 interesses presos á do d• creditas e da confian•a do 
boa aclininistração d'agnella ca- publico, 
Na. 

Alii vae, pnis. a simples narra-
ção do oceorrido: 

Aberta a sessão, procedeu-
sP•ã, leitura do relatorio d,- YP-
rencia P: em s•gnida—como n'el-
lf• faltasso a aG ignatui a cio dire-
eLor, sr. 11.e Lima—pedin o ae-
cionista, sr- Francisco Antonio 
de Faria, que nquello••, director 
r sclarecPsse a aRsemhléa, com 
refereneia aos motivos, gi,ie o le-
varam a assim proceder. 

Disse, ent.ãO, o Sr. p.e grima estacão do caminho de ferro. O Antonio Josh cie Sousa Barroso, 
r{ne não tinha assignadn ot la- dPsgracado, gravemente ferido bis])0 de Ilirneria e prelad.0 de 
t+)rin, porque elle não eluci% tia na. cabe(-a, foi l,ensad0 na phar- Ploçambic¡ile, não fazemos Mais 
:i assernhlPa ,ícorca de miiU macia ela lMisPricm'd.]a., sPgnindo dei que prestara jilsta homena-
trarisacções, qne tinham sitio fé]- para sua casa 9enmpanhado pelo pem devida a,nm grande pati'io-

t.a que f,aintn lir ma o paiz,, que 
tem engl anleciclo, e ao missio-
naiio sil1)lime que cone o mais 
inexcPclivPl altrilism0 e com lim 
ca11nh0 inimitavel, tnn,l sabida fa-

de havia griaescinei• vidos, que gaFtando as Silas noites, não na zei'-fie Rrnai - das iymitidões selva-
lhe -iflèQtavarn a valídaclP. taherna o]] no jntro, mas em ca- f;ens e att.rahil-as, docemente, 
COr : o -falei de desfazerem a si, do sr, Nunes Pereira. distin- 1 sem o empl'_ .fio da mais leve pres-

cto professor, aprendendo a ]e.r • são, á• obc•di ncia da bandeira na-
e escrever, d.'onde seguia, mui cional, 
to soePgado, para sua casa. quan- Sem bolha, Cem que em redor 
do foi a•r•rt°Pdid.O. de si tenha ouvido tini fremido, 
As aucto]']dades judiciaes to- ; P. antes palavras de reconheci-

Góliç,t• 1.('-;,.)- rfii si,a"éGt,P.que matam conta, cio caso, fazendo ,la mento e amor, tem o ilhisire p)•e-
atel7} discos- im fPiido exame de corlìp de de-' lado, em Af,'ira. consegrlido tanto 

Gti mais em 1,ivo1' dos interesses 

t]re•,são; . qne estas cleclara-
P Í1' i r  lï l uru director, 

ríd 1_ zli ittr m.tó la q isseinb]êa., 
rzill•i •rrlá ,: prliavri t1s sl s. Do-
• I•iartll,ixèdo `é r11 José Ba-

100 00 7011,00 400,00 

Faneo de Bareellos 
Asse a blca geral 

No desempPntio,simplPsmente,, 
dt)s di?• c`r< d0 nosso cargo, va-
mos relatar, sem o menor com-
inonto, as principies ocecirreneias 
da asserrlhlêa geral dosac-
uí)<nistas do Banco (IA Barcellns, 
reali-ada no iihtl1lo sabbacln—?'0 
Ele janeiro findo—. sob a prefii-

dPncia d0 sr. dr. 111ignel PPI'P.il'a 

da silva, cPCi'Atariafio pelos s1s. 
D4)ininsmR José de Faria e Anto-
nio d(- ,Azevedo. 
' Servir-nos— de base a resenha 

tnj)ica, devida a amihilidade do' 

lim sr. qt]F maiG SP]'P.-

narrient e. nos fallou dos factos, 
bein palra larnentar, gne aili se, 
passal'im, P fai70..moS Ginepros vo-

DISPO DE HI••MA da patria, r{riarrto liociclT] fel-n 
feito ],elas atinas os esforçados 
capitães. 

Q rarrllrnlc çninrrn,rin illt,, aa i;ala da ]i; _.(' L1C nol n 11P,rlrlltta a sita, 
Rnrtpan, de 2:'; de jauriro, u'ttraa nn sua r 
p íouvira pagina um magnífitn io dn no,ssn morlestia—U 11111stI'(? rriissionai'io 
pairirin l!ispo de Himrria. nromndn-n dr aI- é tini hel'Oe, Urn d.11C!Ct0 ftih0 da] 

gomas pa4,rrns, ju•tirriramrntr,•insas, que, nação, {lal'a o sinal Sc'1'ao sempre 
rum n dc,ida renin, transcrorenmpnrtr• liegllenos todos os agradec]nlerl-

Tem o paiz enaltecia srlori- tos e distincç•)es. 
seu finado sogro-- o sanhoso e rcado• nos nitirnos entiiiasmns 
•Pml,rP lembrado crnnmendador Belas 11rilllantPs victnriaa5 ar-

i 
lc•l<ttl,ao }t• c1lr se lanças- tecto. 

1Itcín l el-rei! 
Na gninta-feira, as 9 horas da 

noite, os mrnadorPs cio largo da 
Pedra rio Couto faiam sobre 
tadns prn• :iryndos gritos de—Aqui 
d'Pl-rei,—i+,Ia o caso de tl'Pfi Ps-
tr'ninas de, Arcnzello. e ainda dois 
de reserva, nt,rr,llafarntin valPrite-
mente em Dnmingos Jnsé Cardo-
so, 0 ltfelranc,•.ra, de 21 anhos, 
morador nas Tol'gas, proximo da 

lavre drn João Botas. 
Dizem-nos que, a cansa das 

bordoadas foi o M•Ifanr,•fa não 
acnnipanhar, por indo](, natural, 
as estroinices dos Ele Arcuzello, 

C'.1rQ)a.l`0'pks 

SP•illlh0 1]nS, fi(',l'al este anilo 

lu( se venera na ColiPtiada. 
O orador—rev.o fr. Mailel 

tas Cinco Chagas--prodllzirl um 
ledo e, imprPssirnlantP sermão, 
rija idea,scintillarite, o sug,restiva 
Gano as Graus de Movia, d.esen-
vt,lven larga e proficientcrriente, 
liumà linguagem :facil, elegante 
el'1Prsuasiva, chegando, por ve-
w_, a ser de nina peregrina elo-
gl:r?llc'•]a e a Commnver até aS la-
grrtias 0 numeros]Ss]mo e sele-
etá puditorio que escutava o dis-
tirT;tissi]Tl(i orador e que havia si-
dOI levado alli pela falua de chie 
esta vinha precedido. 

••---------------

Tempo 

O•. ultimos dias teem sido 
ahnrtdantes em chuvas e vontns: 
0 f,avado vae bastante cauda-

l0so,•;` 
Palece, porem, que os dias 

bonàs não se farão esperar mui-
to. 

SPg ido se vê do boletim de 
Nohei esoon,referente aprimeira 
(1ninz na d.e fevereiro, de ama-
nhã até,` ao dia 8 deve ti, bom 
tempo. 

Assi] •, seja. ..para honra -das 
previsóS'do famoso Saragoçano 
e pala a •, ènte poder sahir a rua. 

•i••tt•a[látie•ar® 

No de janeiro, findo, hou 
ve no nostso Matadouro o segnin-
te moviin rntó de rezes abatidas: 

Bois, 2.9; vascas, 20; vitellas, 
9,—total 7••• Pesaram 11:398 tri-
los. Pa(ral' 
]'eis, à Ca 17 
niatadouró 

'.am a. fazenda 113:980 
•ara 270:800 e para -o 
14,6:600. 

iS IQ•r0>t era• wento de prnso l 

1)evido á' 
do exrn o sr 
vagis, foi i 
corrente, o 
mento das 
tido n'este 
devendo mal 

'solicita interfere<icia 
conselheiro José, No 

1rorogado, até 28 do 
p] aso paia o paga- 
'ontribuiçóes cio es-
concelho, qne fica 
es te serviço a s. 

mo1'lll4',•if1 II illfílllll, 
Audierie •« ele .`3 ele f veveir•0 

1.1 CLASSE- 2.° OP'1'IGIO 

Theophilo Augusto de Sã Bi'a,n-
dão e mulher, e outros, de Afi-
nas Geraes, Kstados Unidos lto 
Brazil, contra 1). Mania dos An-
jos Borges Portugal Braridão, do 
POI'tO, e OtitI'OS allzelltCS em par-
te incerta no 13razil, Magistrado 
do .1I. P. e, 1).r 

(.'moiro erci Qal 

2.1 GLASSL-2.° O1,'MGIO 

Doiningos José C,.arcioso, d'Ar-
cazell0, contra Doruingos d'Oli 
veira Barbosa e r:n1t111ét . e. Ma-
nuel José c1'Oliveíra, ambos de 

1 • U1'1'!.. 01-1d2a1MM41 -1e0 

li. ,, cI,ASSIs-1.° OFr'1GI0 

Invenlariq por obito de Anna 
Ferreira, viuva, de C;hristello. 

10.1 CLASSE-6.° OFFIGIO 

Invéntatr]o por obito de B(,,i -
nardirio Gonçalves Bollo, de S.' 
Paio d'Antas. 

'10. 1 CLASSE-6,° OFFICIO 
-Inventario por obito de José 

Franc•{sco do. Monte e seus Paes, 
de Fão. 

10.a CLASSE-5.° OFFICIO 
Inventario por obito de Anna 

Alves Morgfflo, das Marinhas. 
1.0.a GLASSE < 2.0 OFFICIO 

anventario por obito de Jose 
Fernandes Alves, de Fão. 

1,1 GLASsi —3.° oFvicio 

Inventario por obito de João 
Gonçalves Ferreira, viuvo, de Bio 
Tinto. 

1.1 CI,A•sL_4.o 01'FTCIó 

Inventa]']o por obito de Bita do 
Espirito Santo, cl' Aptrlia. 

•• Qr•riWnll:ar .•-.: r. 
0,, sr. colninendador Mannel 

José Ferreira Barros participe-nos 
qne li(liiidon o seu estabelecimen-
to conlmercial, passando todo o 
saldo de fazendas a sete filho si" 
Eduardo 1,11),dio Vieira, Ramos, o 
qual, fazendo-nosignal cormmnni-
cação, declara .que abriu ruo no-
vo e bens sortido estabelecimento 
de fazerdas cie lã e algodão na 
mesma Casa, estabelecimento.giie 
recommendarnos com empenho, 
porque o sr. Vieira Ramos é itin 
moço deveras trabalhador e teto 
larga pratica d'aquelle, ramo , cie 
negocio. 

fias li(,a➢ da GWíisci-leordi.-n 

0 movimento de doentes n'es 
te }i0spital no mez findo foi: 

Existiam de dezembro 10 hn 
mens e 1.3 mulheres. Entraram 
37 homens e 13 rrinllieres. Sairam t 
29 hrnnens e 12 mulheres. Falle-
ceiam 1 homem e 1 mulber. Fie 
saram para este mez 17 homens 
e 13 mulheres. 

Perante a Meza Adm}nistrativa" 
do mesmo hospital está aboárt 
conclarso, até 20 tio coerente, pa, 
ra a adjudicação d'nm doté d 
2W000 reis a uma rapariga pobre • 
q]:le pretenda casar-se, satisfazen. 
do as condições exigidas no edi 
tal. 

••ercaor o semanal! 1 

Preço dos generos entrados no 
nosso mercado, na ultima quin-
ta-feira: 
Milho branco, 20 litros, 570 réis 
» amareflo  » 560 n 

Centeio  » 690 » 
Feijão branco  » 1:200 » 
» amarello » 1:200 » 
» preto   » 1:000 » 
» frade. » 150 » 
» vermelho » 1:200 » 

Cebola gninta1,9:500 » 

A pipa de vinho regulou entre 
18 e 2075000 reis. 
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Neste mez faz-se, como 0.111 
janeiro, o plantio das arvores de 
frncto. Os damasqueiros e cere-
jeiras de varas altas enterra 
lhas alais profundamente qne as 
de outras qualidades. Adubam-se 
estrume bera curtido as arvores 
enfraquecidas. Junto' às arvores 
fruetiferas, de caroço, plant<:rdas 
ein terrenos siliciosos ou schis-
tosos deve-se misturar à terra 
rima quantidade de cal e relva. 
A estas arvores. pode-se conti-
nuar a poda, devendo ser sem-
pre preferivel o emprego da te-
soura as da podaa. Durante esta 
operação deve-se procurar cora 
cuidado os ovos de laga.rta, de-
positados em aneis nos ramos das 
arvores. Igrialmente n'este rnez 
se podarn as vinhas, antes do mo-
vimento ascencional da seiva. 
Transplantam-se para vasos os 
bacèlos destinados à cultura tern-
pora. 

Semêa-se salsa, agrião, chico-
ria selvagem, alface, espinafres, 
cererolio, cebolinhos e alhos. Tra-
balhara-se os canteiros, drenanl-
se ou fanem-se canaes de, esgo-
tamento nos lugares onde houver 
indicio de humidade. 
As sernenteiras,de especies finas 

fazem-se lançando simplesmente 
a semente por sobre a terra e co-
brindo-a depois com uma leve ca-
mada de bom estrume ou terriço. 
As sementeiras nas terras seccas 
oii abrigadas, ao contrario das 
liumidas e sombrias devem ser 
feitas mais cedo. As sementeiras 
temporãs devem ser espessas. 
Na ultima metade do mez se-
meam-se as favas, ervilhas tem-
porãs, cebolas brancas. Semanal-
mente semea-se rabanetes e 
transplanta-se a alface. As alca-
chofras convem cobril-as á noite. 

Transplantam-se para canteiros 
•s cravos de poeta, carrrpanulas, 
aconitosµe heliantos vivazes. As 
roseiras da China e plantas viva-
zes é necessario dar-lhes pelo 
meio do dia algumas horas d.e ar 
tornando a cobril-as para a inver-
nagern. Os canteiros de cravos do 
chão e jacinthos cobrem-se quaii-
do neve. Os ,junduilhos e anemo-
nas plantam-se nos logares som-
brios. As plantas de plena terra e 
de floração temporã semeara-se 
nesta epocha. 

S. §traz 

No pinturesco local d'este nome 
realisa-se, no proximo domingo, 
a festa d'áquelle Santo. 

Ainda o Banco 
de Harcellos 

No dia 22 do corrente mez de 
fevereiro, conforme se vê do a,r-
nuncio, que adiante publicamos 
na secção respectiva, reunem, 
novamente, os srs. accionistas do 
Banco de Barcellos, para proce-
derem. ao exauro das contas, re-
latorio da gerencia e parecer do 
conselho fiscal, e, bera assim, á 
eleição dos corpos gerentes. 
Dizem-nos, ao entrar, no prélo 

a nossa folha, que terminaram as 
questões intestinas, que motiva-
ram os larnentaveis factos, suo-
cedidos na ultima sessão de sab-
bado passado, pelo motivo de o 
director, sr. padre Lima, con-
cordar na candidatura do sr. dr. 
José Ramos. 
A ser verdade... damos since- 

ros parabens aos srs. accionistas, 
pois que aquelia casa de credito 
vae ter uma vida aurea, duradou-
ra e cheia de lucros. 

Notas ufa semana 

0 sr. Antonio Esteves conspi-
cuo escrivão-tabelliào do 3.o offr-
cio, encontra-se quasi restabele-
cido da doença de que ultima-
mente havia enfermado. 
Folgamos sinceramente corri 

esta noticia. 

—(;lieT;ou a esta villa, no n.lti-
ino clouliill;o,`o sr. Augnsto Ctmha. 
0 distincto estudante do curso 

ti, eoloT;ico veio colivaloscer• aqui 
d,x grave enfermidade chie o liavia 
accoirimeUido. 

Do coração desejamos seu com-
pleto restabelecimento. 
--Dos Estados Unidos do Bra-

zil, ondese achava ha mais de 2r 
annos, acaba ele regressar a Bar-
cellos um ilustre conterr•aneo tio 
do nosso collega d'«0 Commer-
cio de Barcelos», sr. Antonio 
de Azevedo. 

---A esposa d.o' solicitador Do-
mingos Tose de Miranda deu <í 
luz urna creança do sexo maseu-
Iino. 
—Ern Quirírz esUt enfdi,rna a 

mãe do sr. José liaria Paes d.a 
Silva. 
--De visita a, sua irmã e cunha-

do, a exin.a sr.a 1). Adelaide Ma 
lheiro e sr. dr. Lir.iz de Novaes, 
estiveram ante-hontprn n'esta vil-
Ia a exrn.a sr.a l). liaria LuizaIa.. 
Iheroe marido sr. }tocha Lcão, do 
Porto, aonde regressaram no 
inesrno dia. 

—Tarnbem. estiveram en1 13ar-
cellos, na ultirna terça-reis, os 
srs. João Velloso, segundo aspi• 
rance da alfande,ra, em serviço 
no posto lìscal de Campanhã, e 
Antonio Iilello, escrivão-tabeliião 
em Famalicão. 

;t•l'NLh•;ff)S 
E DI 1. À L. 

A.u,9HStO Ca811111ro Al-
ves Xonteiro, i>,a-
elialrre,í ioritiadl > eni 
lfirelto Pela U111- 
vae•rsidade, de COIIá l-•ontas,relatorio da cyerenci=a 
bra  
te, servindo •í•* l•re-;pal'ecerdó conselho fiscal, 
;•i•leIrlretc•, da Cai> arai à eleição dos corpos ge-
Il nuireípal de fla,r.j'entes do referido Banco, 
'ellos e, ;)or° não se ter dado eru71 
Faço saber que, no dia )rimento áquelle artigo e 

do proximo fez=ereiro, pela 
10 horas da manhã e no 
Paços do Concèll tem d 
ser posta em praça -a con 
clusão do aqueducto e.pas 
seios na rua da Fstrad 
d'esta villa. As condiço 
estão patentes na secretar 
da Camara. 

Barcellos e Paços 
Concelho, 16 de Janeiro 
1897. 

Augusto C. Alues Monteir 

coricel•d", Povoa de Var-' • , rl• • l••ís•,•• •, •á••• ••• l 
Zinr, li r)•"r rlu•tLicl•rcic• •.le 
Credo (10 casitl rrih'ent•i.-

riadoor fallecinlenLO dc) 
irr(•si tissislirern ate" lirl'd 

•.nuncio 
Pi'etende.lulo o p.° Ailto-

Orrzr -os lei°rtao• il'esse ter Lopes nicP 1 <a toi 
rnve 

n' el 
I 

c•an Lados Lodos os cre-
do], e 1e•atarios ilesco-' 
1-1h( los 011 domiciliados 
fÚl' •t Coillal ;ca, 1:)r:rl'a ( Lell-

trc referido proso dedti-
'7.il " P.Sefï (•irQito sob 1)e-

11• : reveli a. 

d 

J• 

rcellos, 2 de fevereiro 
'897. 
,ii ri quci a exa.ctid.áio. 
0 juiz ele direito, 
Fernandes 13"raaya. 

0 escrivão, 

Bolelho da Silva Cai-doso. 

ne® e *. arce11os 
ocledade :tnr ( yzna ale 

sl>onssaJ>Iiidide lfaimiit ada 

Por ordem do exm.° pre-
lente da assenibléae-
1, são de novo convida-
•s os srs. accionistas (Fes-
Banco, a reunir no dia 
2 do corrente mez, pelas 
0 horas da manhã na casa 
o mesmo Banco, conforme 
disposto no artigo . 37 e 

.. e 2.° dós estatutos, para 
rocederem ao exame das 

Editos de 30 dia 
1.s publicação 

Pelo .juizo de direito 
comarca de, Barcellos e 
tono do pr'imeii-o offrci 
Cardoso monos autos d 
verltar'io de memores 
obito de Josefa ••Iaria 
za, da frecmezia. de Ma 
ra, correm editos de ti 
dias a citar Antonio 
tira da I•arrrires,, l̀.'li 
da Coi)ee çiio 1á mirres, 

terra, 1•oà_ti çros .Mav 

Gomes, rriol'aclóras, n, fre-
guezia d(;1•1aci =ir•t d Ra-
tes,Antor io }or, ringue Go-
n1eS JosE' (ro.iiE'• •'es 

e f}. fxrrillier lrli_1+a fia 
Alves, estes dai e Bál 

a 
1 

n-
or 
r,i-

no dia 30 de janeiro ul-
timo. 

Barcellos, 1 (1e feverei-
rode1807. 
(4i) 0 secretario da asaemólba geral, 

José Alues Vallongo e SoUZa. 

1.J YITAL 
►n ls>t + cas,1111í••o Al-
ves Ia>•a•Meir o, hz11-

Uia^eib., ís•la U••i 
••l•rsisía•íc de 4Coifilr-
bra'ib, vice-r(ode ll esídea-
te, servi >r•+r  Pre-
.sTíQá••nte, da e11tnnara 
IEtuníripaL de Uar-
CeROs ele. ,. 

Faço- saber que,no dia 13 
do proximo fe,l'ereir o, pelas 
10 horas da inanhá e nos 
Paços do Concelho, tela de 
ser' posto em praça todo o 

ei- 1 material—excepto as pare-
ita dos lateraes—da casa, que 
ar- confronta, pelo nascente, 
eza com o edifrcio dos PaçoN do 
;ol- Concelho. 
Ias As condlç)-es estão pa-

tentes na secretaria: da Ca- 
orara. 

Cansara Municipal de 
vier Barcellos, 23 de Janeiro 
'.lida de 1897. 
azar', Augusto C. Al'nts :•lontcir o. 

Ar9,.r•••r affic á0 

1.• }} ublicrtç«•-r 

No dia 21 do 1}roxilri( 
)1•io Jose ho )e • Pedro •• le ("everc•iro )•>r 

rio, e (ie(luiirerlr Gorlies do }}.acedo, cria fre-
serr direito. Uuezia d'•liveir< 1, licença 

s rní••srrlos editos íi-' Irara a coirstrucçao d rira. 
en•;enl"10 ( 1(', serl'al' li-lader,'ii, 

sobr e rirria valla, dr r)tro do 
seu predio, alilrrení,ado con-i 
a0,ua do ribeiro do Pre••al, 
rilííuente do rio Cavado,— 
convido Lodos os incei cssa-
dOs a rr'eirl exaininar, 1 se-
cretaria da S0UMlda secção 
(b1 se(;nnda Circin)1scrip•ào 
1IV( rEinrlica, ria Povoa de 
Varzili;," 0 1)i'oject0 da obra 
pretendida, e a a,•)1°esenta-
renfi, ri esta secretaria, as re-
clanrtrções quê tenham por 
conveniente fazer, en1 bera 
dos seus direitos, tudo no 
praso de quinze dias a coti-
tar da publicação d'esl.e. 

Barcellos, 29 ele janeiro 
de, 1897. 

eu, Secundinó Pei°eira 
Esteres, secretario, o subs-
crevi. 

Servindo de, Administra:- 
dor do Concelhos, o Vice-hrre-
sidente, ela Carni r,': Augusto 
lilonteii'o. (9) 

Cone.o de YB«•,reellos 

Arinunc` 
Em virtude (ia pretensão 

de João Luiz Gonçalves 
Ililario, da fre uezia da Law 
ma, para obter' licença a 
fim * de construir um moi-
nho sobre alma, valla ali-
inentada Delas ,)..(YLias do ri-
beiro do Pregal, allitlente 
do rio Cavado, na' freguezia 
de S. Rornão, são, por es-

ta Administração, convida-
dos todos os interessados a 
irem èxarnizar a pretensão 
do requerente, na secreta-
ria da segunda secção ela 
segunda Circunlscripçã0 

HVdraulica, ria Povoa (1e 
•ar'ZIM, e a apreSelltar°er11, 
por escr ii)to, n'esta secreta-
ria, as r°eclan)ações que te- 
nham por conveniente f<,-i or: 
em fiem dos seus direitos 
tudo no praso de quinze di-
as a contar da publicação 
deste. 

Barcellos 29 de Jarie4 o 
de, 1897. 

1; eu, Seeundirzo Per°e lÍ i 
Esteres, secretario, o 

crevi 
Servindo de Adm•r-listr°<idor 

do Concelho, `Vice-Presi-
deiúe da C<.rr rn., 2 ; t(, isto 
Al ( s o) 

lbu 
i • l•IJSTIIA)0 

ty10. Miil tï'29 )i•ysclr ••,! 

horas da rrjaiilii , no tribu-
nal jrulicial d'e:>trt 
—l)GI delibertiç. c} tio c••rr-
selho de farllili•t no iriLel'rtrY-
rio a w , se Pr,•F•er 
fallecirnento da ci••rr,t•lrte 
Ardorlia t'ereir'a soi-
t,eira, rrr*or'adora que foi n'eI-
ta vdlase teus de proceder ã 
arreniatação do seg"itíffl,r, . 
1)re(li(r--r)rr rria (Ias Mores, 
d este villa, liai t (:as j torre 
de dois ailirrir'es eolli seils 
conitirodos, e junto 11111 p(±-
grierlo (plirrtal. talado por 
lrluros, de natrezzj allOdirrl, 
<l qual entra •rrl praça rio 
valor de 1:000 5009 reis, li-
Vr'es paI'a o casal da 1'espe-
ctiva coritrihuiçtio de regis-
to e piais despezas.--Fi-
cain por estes citados to-
dos os credores incertos (Ia 
inventariada para assisti-
rem á praça e reais terinos 
do processo até final. Bav-
cellos, 28 de janeiro cie 
1807. 

verifiquei a exactidão. 
0 juiz de dii eito, 
l nr'rr,tcrcrl<: 13r-ctga.Y 

(11) 0 escrivão ajiidnnte, 
José C,asimiro lílues 31oWeiro. 

Zi ditos de 30` 
1.l  liu blienção 

Pelo juizo ele direito des-
ta comarca de Bar eellos e 
cantor io' do esci'iV -iodo qu111-
to offrcio-1•• U4os-nosau-
toS de inventario entre tiw-
nores a que se procede )por 
fallecirrlento de Agostirilao, 
da . Silva Mattos, solteiro# 
fallecido rios Estrados; L'ri'. 
dos cio Brazil, et]-3 t:l irQ. i 
veiital:'lante o sel`r tutt i 

Francisco José L4i és, da:.-. 
fre •uezia de Areias de Vil 
lar, correm ec''':; ele trili-y 
ta dias a ç••,• t,, iiltei 
João , 1 0(lr'a•t•• Silva 
lilattos;àa••nté r)s" ptrrte 
incerta rias Estadç}s,Vílidos 
d0"j:?t 'i1 1,)ajt,a•. assistir' a 
todo ,e1rijos cio inven 
árr u c final deduzindo 

li . ra-s seus direitos cora. 

6,lia ele revelirt e seis} 
;r(-jkiizo dó seis regulál ara-

daliiénto• , , Pe[os nlesriios 
editos são, `tti'ir1])em cittjdos 
quaesquer credores e lega-
tariss do inventariado, (b s-
COnhecidos .ou domiciliados 
fora da. corrrarca. 

1,B"ar,cellos, 20 de janeiro 
de 1897. 

Verih.guei a exactidão. 
0 juiz de direito, 

rn.ga. 
0, escrivã ,; 

.irigra,lo M1 ttos ',o cc ci'•? l7rtcirlci. 

r 



Xnno 1 X200 I'•iS 

Semestre .   600 » 
1'i'imestre,  300 » 
,lvalso   30 » 

Para fúra de Barcellos accresce o 
importe das estam pif as. 

P 

Publicações 

Corpo do jornal . 40 réis 
Scccão de annuncios  30 » 
Tiel)etições   20 » 
Annuricios iniivaes,ajusteespecial 

Os si-s. assignates têm o abatiinen-
to de 25 por cento. 

Westa bem montada officina *imprimem-se, cai nitidez e promptidão, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todos os moólos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares, fútur6, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

P• E,ÇOS A COMPIi T111 COZI AS PRINC]'AES CASAS DO PAIZ 

L0.9 i 1111 1'860'16 
`7G`RANCISCO _MACIR ADO CARMONA 

LARGO DA PORTA NOBRE. (C 1LÇADA)—BARCE'.LLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma graude quantidade de miudezas e d'um variadissirno 

sortido ele bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir gna.lgner encomnleiida das principaes 

casas dO moelas do Porto e Braga 
('e•n•®• iiaraazVr-ar$•ss, lt••n a nec a e seus aprestes 

AGI NCiA da Companhia de . Se-uras 
.P®riiu 9 M1IMOZ 9 do Porto. 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

- 1 ft•"' _•1 ],,•1] ;À —í•• 

ESt,( rasa' tenl urina collecçao distinetamente apurada dos me-
lhores L pír de faz,•ndas nacionaes e extrangeiras, no rigor cia mo-
da, paru tolas •lS Ks•tarões. 

iüoutado COM toc10 o pi•imni•, tendo um pessoa! 
tado, <<hl•;iclil p:,l•'sr. Jose, Moreis ( da-silva Baião, elos foi con-

t1'ci-m4'•`i'r. ( ii( l: l,llt<i(iFi (a5it Anil, de Lisboa, está a altura de sa 
faiei' i1 uil;. °3ti'YI")t ns trltimos ligurinos. 

b 

Re •i•`ur••üll•;'!n(z5 itri), visita ao e.,taW mento e officina, ( file 
hoje furllU+'em u ri. s oi•, {,•u t, (la _villa e concellio, visto a correcc,ão 11 
dos senr-; tris all`ios '-•ori(►(riia nós pre(. os. 

{ii•,t°(D?iii•3II4? ;$i9 •, ri923••r•ì}, 13E, 
r 

Domingos l'n{'i:ei1'rt B< -)s,  :1[`rr(<iilrt•con)•iE'au i, Lodas as (-1nin- 
tas-feiras, ,ielo1q rn.ellit.►at•a• prc;r r`.•s do tn(•rca1i(l, li( giienas ou gran-
des quantic1l ider,•'d' l('rf[i)tey S(;t )mo—ill;ino, centeio, 

feijão—p(lrt a llenriques Cas-
tanheira. 

• fEt 

N'este l,r,rn sertiìib e4iËcl)lit;ii2'tet?i; ni,.;rïïi••ti'a s( 
do que lhe (li:; 

Dtüa v;w:i dado 11(5, iir f ç=' o >f•u'L; 
na das prinleiraS tab4'i(t15 pfll'tiiili;iSlS: ;l ìi i'!•s': '.. t: ü',;/L: I'i 

da Companhia Vinicolu,  
champa nc; nin grande deposita d(-4 
verbas, lebre (; C!)tü(l•t C(1;i7 ei-villia 
,guisado, ai(?lt+liiws; utri sortido (ll  

t• o 1 n4 
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Livraria e encadernação 
DL 

r-i ri10 

f1 UILIO J0A0 U IM 1•A1fi1,E 
CAMPO DA FEIRA RIR 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares; e de Diroite,. 
missaes, breviarios, officios votivos, ultimas edições, sacras para al-
tai-es, estampas, 'papel de todas as qualidades, tinta de escrever, 
flor junto e a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e antros objectos de escriptorio, etc. etc. 

Corihe(;irnéntos para a cobrança da derraina parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros para o 
recenseamento das creanças em idade escolar. 

Tmprirnem-se cora brevidade bilhetes de visita. 
Encaderna com segurança e perfeição toda e qualquer encader-

nação tanto ordinaria como de teixo, porque tem urna longa pratica 
da arte, cora a maior brevidade e barateia. 

Recebe assignatu ras e encommendas de livros tanto nacionaes 
como extrangeir'os. 

Compra e vende livros usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de encommendas de carimbos de borracha. 
—E_. peia continciar a merecer a protecção dos seus iilustres 

ungos e fregn•zes, a finem continuado a servir corn toda a pontua-
dad.e e bai-ateza. 

'ì`61 ÏiJ'il''11'Iftll F; PI•'IP',I:,Illl:l •OJ'PI.11(,1 
DE 

MANUEL JOAOU1M DUAIUE SALVA,GÃO 

Com doas annos de exislencia, cinicamente, já conta esta casa.' 

liga nnllierosa fre;fuezia iiào s(í n'esta villa como tarnbem ein Lis-
!)C?, Porto, Braga, 'Jia.nna, etc.—para onde exporta, a r)inde, a es-
pe;ial lar•an j a alie dóce ele N ar°eella>s ma:oiii[leo pá(,> ele ló a ri-
vaísar com o de 1Nfar(raride; pasteis d.e massa e ;carne, e outras 
esieciaes variedades. 
A confecção do dóce (; esmer•a,dissima, observando-se riforosa-

maite a limpeza. 
SatiSfaiein-se encornmend.as na: volta do correio, sendo acoin-

párhaclas da respectiva importanda; peça-se, para isso, a tabella cios 
prey os. 

Esta case não manda vender doce nas romarias. 

Junto á tela ria e confeitaria ha fabrica de gafas "fiôr, espe' 
cial; premiado, na Exposição Agricola e Pecuaria de. 1550. 

I:ifi os sek5s preços, com desconto para, revender 
Café AliiZ irhtar pacotes de 2•0 e 1.25 grámmas—Kilo 720 reis 
Café fl8i , J. » 100 e 50 » — » 4120 » 

fé í16r'i 2. 3 » » e » » — » 360 » 
Café fl8r 3.a » » e » » — » 200 » 

Y"esta c¡asa compram-se, vendem-se e trocam-se selloa do, 
Q'QbTr°B`✓k➢o,4"['•"9d•Es, ;$ n)kt•p aB e l•tt••ei'QPYb•i. 

f: 


